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PERNAMBUCO. 

X OMÕS informados por pessoas de na6 equi
voca probidade da existência <le duas reuniões 
compostas naõ só dos Cidadãos .Guardas Ná-
cionaes, como também d'alguns paizanos. ( O 
Estes adjuntos estáõ sob a direcçao dos Senho
res Carneiros Rios , e alguns cidadãos paiza
nos e militares influentes n'esse negocio. 
Hura d'estes taz o seu ponto de apoio nv) lu-
Ijar int i tulado, Praça da Boavista. ; e o outro 
t ro no lugar das Cinco Pontas. Semelhantes 
reuniões , segundo contao-nüs, tem por fim 
«nderessar huma representação ào Exm. Snr. 
Prezidente , a fim de que sejaò capturadas cer. 
tas pessoas marcadas com o ignominioso fer-
rete do infame, e terrível partido CaNimurú; 
assim coino, que da mesma maneira o Gover
no tome as mais fortes e enérgicas medi-las , 
para que d ^ n m a vez se acabe com a infame 
•i-ecova dos salteadores •, que , vagando pelas 
matas "de Panellas , e Jacuipe , tem abusado 
da mais apurada bonomia do mais dócil de 
todos os povos , e do patriotismo do cincero 
Governo á quem está entregue os destinos do 

Brasil. 
Nao' podemos deixar de reconhecer- e até 

seriamos injustos se acaso negássemos o a-
crisoládo patriotismo y boas intensoèiís > e in
teresse immediato , que os reunidos tomao' 
pela cauza publica. Seguindo o mesmo trans
mite nunca também seremos indiíferentes ao 
grande interesse, que á esta Província resulta 
íogo que do seu seio arrancarem se certos in
divíduos, que saõ reconhecidos como mba-
nos , .e por conseqüência como os mais encar
niçados inimigos da sempre memorável revo-
JUÇHÒ de Sette d'Abril , q u e , tirando'tios da 
escalla das Naçoens sujeitas aos jugos de im-
•moraes Principos, collocou-nos na lista das 
Cações regidas por Governos livres, e Nacio-
*aes. Estas , e outras verdades justificai) em 
«arte os Senhores , que compõem as duas reu-

Biòes. 
Para que os reunidos cobrissem-se dos em-

^. . i - • ' *—*—~^*~~— — ~* 

(1) Depois de informados das duas reuniões 
nos veio ás maõs o Manifesto, e Requisições 
dos mesmos r eun idos , cujas peças transcre-
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èómios de todos ós honrados Brasileiros, e 
coroassem as suas felices intensoens eom o 
cunho da felicidade Nrcional era necessário 
enderessarem primeiramente j un tos , e sem 
armas as suas reqUisiçoens ao Governo , as 
quaes , segundo presumimos, seriaò at tendi-
dás , sem que sé desse hum Uò mortal salto 
por si ma do respeitável circulo das leis. O 
Governo Provincial , filho nao só do Gover
no Nacional, como também dos nossos su
frágios, partilhando os mesmos sentimentos 
que nós annuiria sem duvida ás ditas exigên
cias, sem que tossem necessárias medonhas 
baionèta's. As armas só deveriaò ser empu
nhadas , se acaso o Governo fosSé surdo ás 
exigências de Cidadãos hoí i rados, cujas ex> 
igeneias tem por fim ó bem ser da fí^tçaò Bra
sileira. N'este caso erttaò imperava a salva*-
çao de Pernambuco •, que cansado, e fatiga-
do está de ser offendido por huma horda dè 
malvados, cuja origem foraò o r o u b o , e o 
assassinato, è qáe presentemente nao só saò 
esses nefandos c r imes , como também a reen-
tronisaçaõ d o i m m o r a l , perverso, e sangui
nário Duque de Bragança. . . tremaò perver
sos resta ora d ores! 

Mas já que as requisições forao ender^ssa-
das com as armas empunhadas (meio , que. só 
na mais terrível tormmtn deveríamos usar) 
rosamos por este mesmo motivo aos Senlto-
res Influentes •, que incansáveis sèjaò na con
servação da ordem e tranqüilidade publica. 
Estamos cer tos , que naò he necessária essa 
advertência ; por isso q j e o patriotismo dos 
qúe compõem as ditas reuniões j'miais deixa* 
rá de pòr em execução todos os meios ainda 
os mais difficeis par'a conservação da segu
rança social , e individual. A Guarda Na
cional com as armas nas máòs , e hum povo 
eiòso , como he o nosso, pela sua liberdade 
poderá mui bem ultrapassar os limites da 
prudência ; e entaft teremos em íugar d 'huni 
orisonte , que agoure nos hum felis suecesso, 
pelo contrario teremos huma borrasca ter
rível. 

Saò estes os motivos , que em parte mo
vem-nos á censurar essa reunia?), que existe 
com asar-mas nas maõs. Seus fins saò, huns 
filhos da l e i , e outros da necessidade ; porem 
os meios de que se servem saò partos da ir-
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Reflexão. ' tsperámos agora, que esses se
nhores garanUò com a sua vigilância o segu- 1 
rança, € tranqüilidade publica, (a) 

MANifESTO. 

*JS Pernambucanos reunidos por desviar o 
progresso de males já existentes tolerados por 
tempos, e para evitar outros que amiaçao* de j. 
novo e que aanunciao' a audaciosa largados * 
revóltosos de Panellas e Jacuipe , asseverada 
p >r officios de Command^ntes de Pontos, que 
operao' em fnvor do Governo de S. M. o I. o 
Snr. .D. Pedro a.°, ero que se d,e6çi»ev0 o m,ise-. 
ravel estado, a que se acban' redpzidos,, a 
ponto de lhes nau* ser possível coadjqvar á 
seus. companheiros, de Armas e J e campanha, 
estacionados, em pontos vizinhos, ameaça 0*1° 
ao Br«sil inteiro , as noticias da Corte , aap' 
contrariadas , as cargas impressas d° SupposÇo 
General Colombiano, áseu irmão l4liz.. 0 que 
junto demonstra^ uma prest.es, e lastimoaa ca
tástrofe as liberdades Publicas, Brasileiras, e 
as dos. Pernambucanos, resolverão' reunirem.* 
se p.ira. coadjuvar o Governo da PrpKÍpcia no 
árduo, honroso, e glorioso trabalho da execu-
ç-io' e pratica d,os Artigos, que lhe enderes-
sarap*, e de cujw única execução' pe,nde a sal
vação' da, P rpvincia.;, deç|arao\ que só te<»> 
em vista o fim, á que se tem protposto , e BÜÒ; 

consentem excessos de, personalidades , e viu-" 
ganças , que pelo contrario.seraV pelas Autho*; 

vid ides constituídas reprimidas, com, auxi-> 
l p dos reunidos. Os reunidos resolverão' de
clarar aos seus com provincianos , e, aos Brasil 
leiros, os motivos,, e fins de sua reunjao' pa* 
ra arre.da.reni toda a suspeita, e temerário^ 
jui.sos de um tao' extraordinário,como necessá
rio passo. Campo dos Canecas. 16 de. Janeiro 
de iH3'|. ,.,„.,, 

e 
DIGNOS, % LTVRÇS PBJUíAMBDC\iros* 

^-JHJ-GOÜ fi,nalme»ter o di» que devíamos lan* 
çar mãodas armas para salvarmos a. nossa Ca» 
ra Pátria, do perigo que nos atpiaça ! Vós naò 
o ignoraes : elle disaparecerá ao momento 
qpe executarmos os seguintes Artigos, Per
nambucanos vós. nacestes livres , e< livres Je-
yeis morrer : as Armas,; e; repejlindo qual-;, 
qoer obstáculo que se nos aptdha seremos fe? 
lices , e livres iniuaretnos — Viva a Liberdar, 
de , Viva a (onstUuiçao' , Viva o Nossa Jo-

(a) Cpraposto este artigo tivemos noticia 
de que o Exm. Prezidente dera parte de do- ,̂ 
ente , e que tomara as rédeas. d'administraçaò 
o Exm. Snr. V. Prezidente Manoel de Carvar 
lho, Paes. d,'Andrade.. Da mesma sorte fo
mos informados da dissolução das ditas reu-» 
nines; porem rçaò,sabemos, seforaõ, ou naò-> 
apnuidas as ditas, requiziçòes. Apenas tiver-
mus disto noticia, daremos a luz. 

vem Imperador o Senhor Z>. Tedro lí, è VU 
vaq' QS honrados PernfzmbuçaTio^s ,. ^ "! 

O briozo povo Pernambucano eansaáo âé 
esperar pelas providencias do Governo oon». 
tra o infiune partido rtste&Hdor , e vendo-
se já as bordas do precipício , privado de i o 
dos os recursos , e eqüíregne a°$ destinos da 
providencia , lança mão das armas, e dando 
ao Governo aquella força que he necessária 
pede já e já a execução' d,°$artigos seguintes.: 

Art. i. ° Que sejao' removidos para a I-
Iha de Fernando de Noronha todos os Portu-
guezes, Brasileiros natos , e adoptivos , indi-
gitados pela opinião'publica por restaurado-
res , e conniventes com os salteadores de Paf 
nell,as. o Jacijipe. 

Art. a. .9 Que o Governo e«apregue todos 
os *nejos aptos para comcluir já e já a guería do 
-Panejlas, dispondo da -força necessária,, e qua 
se acha em campo, e da. mais q«e puder ub«» 
ter , continuando-sS© a guerra com divisão' dei 
terreno. ? 

Ajt. 3,9 Que seja immediatamente preso 
e remetlido para Fernâwdo por, 3 mezesi todo> 
o Gfficial Superior , ou subalterno ,, qiue> sen* 
do nomeado para marchar » negar-se a tao!' 
sagradp dever. 

A,rt. A.. 9 Que séjao'recolhidos.áFortaleza 
do Buraco por 3 roeaes> os Inftíciores e Solda
dos que sendo nomeados se negarem ai 
maiçhar,. 

Art. 5.9 Os reunidos protestaò ao Gover
no coptra qualquer ii«edida hostil,, quie hajaj 
de empregar para frustar a execução' do* pce* 
Sentes actigos;, comproraettendo«9e. osreuni-
xlps a conservar 'a ordem , e obediência ns-
W s > e o respeito ás Authoridades constituí
das , deelaraodot penante Deos e os homensy 
que elles nao' sao' responsáveis pelos terriveiá 
effeUos-, qiie resulta rei»; desta: reunião*, se a 
caso o Governo nao' aniuiindo as suâ s supli* 
c í í t qoizer tomar medida» contra ella. 

MRZ4 DAS ÜIVKBSAS REISD^S, 
f£g~ A pauta é a mesma que a do N. 6/f, 

NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 

Gazeta Mercantil de a i de Setembro. 

W Q . meio. da exaltação' da& paixòes , quand» 
as homens parecemt anhelar o seu extermínio^, 
duvidamos» que se preste atteaça»' ao que in* 
tetessa á^sajyaçao' do. Estado. Tal b e o frucl» 
dasanirnozidadea; Mas be preciao. que o m«tt-
dp saiba que nem- loilost estamos alienados, a 
que entre tanta perturbação' há quem pens* 
nos. publico* interesses» -

Invadidas as Marrinas pela eorveta Ingle» 
za C/to, e*j)Uls»Ida;nò9saguarniçao•^ e hnmU 

, fiado nosso pav ilbao.; nacional * peemaneco»^ 
do huma; paz profunda , oi(ioWBO-adoptiwt. 

. as medidas que julgou contenientes par / i j t t* 
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se indcmnisasrse a Kíjpnbrica dos prejuisos que 
se lhe occasionarao', e alcançar ao mesmo 
tempo huma satistiçao' que reparasse n aggra-
'vo que soffrera. Conhecendo esta que a iini-
tormidad'e de priucipdos nós novos Estados dà 
Ainerica he o melhor antetmtral que podemos 
appresentar, para resistirmos ás exorbitantes 
prctençoes da Europa , que se julga hoje com 
direito de intervir em nossos destinos ; deri*-
gio-se a todos; os Governos Americanos iíistru-
indo-os dos acontecimentos da Cito , e mani-
festanda-lb.es o desejo de hutna adhesao' fran<-
ca eun i sona , para viyer previnidos contra a 
'ambição' Europea. 

Fomos informados que alguns Governos 
tem respondido satisfactóriámente, e sup-
poem-se que todos corresponderão' a tâo' pa
trióticas esperanças. 

Entretanto a -Regenera do Brasil (nao ' obs". 
tanto a diversidade de sua forma de Governo,) 
íloi hum dos primeiros que do modo mais fr3-
<io e nobre» deo btómà prova cabal de que 
tuicara a Cansa Americana eonio sua propYitf, 
••(', que em qualquer tempo se cónocará á frente 
tios Estados Americanos para resistir ao poder 
liuropéo. 

Este rasgo de justiça', e «Se-política deve 
tev abatido muito- & - predicamento em que se 
teijn constitui do o Governo de Washington \ 
por ter sido d que se collocòu ao lado Eurè1* 
|>eo, e o p-imeiro q' violoè o território irmão; 
mas elíe chorará as conseqüências. Êrttrétati1-
to estamos àtilhorisados a manifestar que a 
iíe&encia do Bpafcíl, sem outro, incentivo mais 
do que a circular do nosso'Governo . ordenou 
«seu Ministro PlenipOíenciario na Corte de 
Londres o Gavatlheíto Mattos» que cooperas
se de todos os' mudos possíveis á sustentar as 
reclamações' do Ministro da Bepublica Argèrr-
tina , a respeito da usurpaçao' das Malvinas 
pi-Ia Inglaterra ; pela boa amisadè e interesse 
Americanos , que existem entre o império , e 
a Republica;, o, que a Regência menciona e 
reconhece com encarecimento. 

Em atfcençaoV a esta honrosa é patriótica 
-pouducU, compra-z-nos. offerecer á Begenciá 
do Império do Brasíl!os sentimentos da mais 
perfeita reciprocidade e gratidão. > Sbmos fi
lhos d'este'paiz, e nao' podemos ser íiuliffe-
rentes a tudo que demonstrar hcim interesse 
nobre e deewido por sua sorte. O exemplo 
dado pela. Regência do Império será sem du
vida secundado energicamente por todas aâ 
lieppbh-eas irn*atfs , e empetfhando-nos por 
iormar hu ma: política eminentemente Ameri
cana na»' tfemos qwe recear do poder Europeoi 

Ao. terminai" nosso, artigo, járque' hum 
neorpeio de tanta importância'nos faz appare-
cer em hum. campo-ond^e nao' se Vê mais do 
oue horrores e desgraças, aproveitaremos 
npssa poziçao' para dizermos aos nossos" dom'» 
patriotas : recordai-vos da nossa gloria passa 

que aportava ás nossas praias nao' as deixava > 
<e feojé nao' as deseja o', e muitos de nós nies-
rnós as deixaríamos. 

He preciso pois, esquecendo ressentimen
tos pouco dignos de nós , e ouvindo Os conse
lhos da rasao', que nos limittemos a salvar á 
'pátria , estreitando nossos vínculos , pára re
sistirmos aos nossos inimigos. 

{ Carreio Ofjkial. ) 

V, íitíds noticias de*Europa, vindas por Guer-
•nestàf , atè 27 de Setembro. í)ellas éxtracta-
mós as mais importantes. 

„ Em Lisboa , depois do attaque do dia 
5 , naò hüuve acçaò , sènaO' hum reconheci-
níento dos MiguèlistüS , que chegarão' até o 
palácio da Ajuda., de que ficarão' senhores 
durartrtetüdo o dia. Elles tirarão' grande par
te d<1 guárniçáo', e mesmo a pinta da Capei-
la ; e na Cidade e Campo roubarão alguma 
cousa aos Portuguezes , mas respeitarão' a 
propriedade Ingleza. Lord JVelhurh Russel, 
tendo que mandar huma Mensagem pelo Co
ronel Hare á D. Miguel, suggerio á i). Pedro 
% lembrança, que talvez fosse oeca^iao'de ini
ciar alguma commuriicàçáò'. O Büqúe . dte 
Bragança réspondeo ^ que èlte hao- queria 
Conceder á E*. MigPel senão' humá pensão vi
tal icía ; que éllé aborrecia a efftisiab' de san
gue , mas que a culpa- recabiría sobre as duas 
Nações que consentia©' que Bourmoht e âoó 
Officiaes da Vendée permanecessem em Por
tugal ; que era ò dever destas Nações intervir;. 

O Coronel Hare passou ás linhas e foi 
á presença de Boarníôill queixar se da agres
são' comméttidá contra a propriedade Inglezà 
em Belém , e em casa de S. F« Pinto Basto , 
que tinha arvorado a bandeira Ingleza : Bour-
mont réspondeo á Franceza com hum movi-» 
mento dè hombros. 

Bourmónt tonía agora tanto á peito os suc-
cessos de D. Miguel por que conta áo depois 
tom o transporte do seU exercito á Hespanha», 
para Unir-se á D. Carlos , c|üe depois de iná-
tállado no Tbrono , #òm SÒCCOITO dos apostó
licos , atacará finalmente a França. 

A bidâ do Coronel Htire tem dado azo á 
que se dicesse , e sè repetisse nas folhas Iii-
glezas que D. Miguel por via deste Coronel 
mandara pròposiçòes para hum arranjo , dás 
quaes as trez priUcipaes Craó'— a inviolabi
lidade dos bens' dó Clero. —• A casa do Infan-
tado para D. Miguel — E amnislia Geral — ais 
quíies todas forao' rejeitadas , mas que no em 
tanto' hum armistició tinha tido lugar.' Po
rém em Londres' da-se pouco' credito á seme
lhantes boatos i, por qiíeo conteúdo recebido 
pelo paquete Echo ficou no maior segredo , e 
nao' consta que ténbã havido revez ai 

algum , 
da e da bem merecida-fnnvat FortUtíVírtntJs' que obrigasse Bourtnont á fallar em capitular. 

o" ô  £atrangèi£6 | . Pelo contrario alguns dizem que as mensagens Lum povo .sfflsÀvül e g.eneroso 
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t p e ti verão*, lugar de parle á parte versava© 
-sobre a reddiçao' da Cidade, e talvez isto seja 
ò mais provável : esperaò-se todos'OS dias no-

TVas noticias para fixar a opinião' publica so-
,bre o objecto da negociação. Em todo o ca*-
so D Pedro está em grande alarme porque 
-relata-se que se recrutao' por sua conta 2:000 
homens , igual numero na Inglaterra , e ou
tro tanto na Bélgica e que oito barcos seraO 
empregados no seu transporte, Se assim he 
1). Pedro nao' parece persuadido que seu Ir
mão quer depor as armas ta<>' cedo. 

Corre a noticia do rompimento de huma 
revolução' em Constantinopla , durante a qual 
pegarão' fogo á Cidade; nao' menos de 16:009 
casas forao' queimadas. Dizem que o Sultão' 
•foi obrigçdo , para salvar a vida á fugir do 
seu Palácio de Pera. Se esta noticia for ver
dadeira , he impossível prever a influencia 
<pie poderá ter sobre o estado da Europa. 

— The òtar de 27 ae Setembro. — 

(Do Correio Ojfícial.) 

ALUGUEL. 

V^UF.M precizar d'um escravo cosinheíro; e 
capaz de comprar todo o necessário para o 
almoço , jantar, e seia , querendo alugar por 
dia, semana , ou mez: dirija-se a Rua do 
Rangel lado do nascente, sobrado n. ° 18 
a. c andar, que achara com quem tractar. ^ 

JVIZOS PARTICULARES. 

V ^ U E M precisar de uma ama de leite, dirija-
se a esta Typografia , que se lhe dirá aonde a 
deve procurar. 

— Quem quixer trabalhar de servente nas 
Obras Publicas , assim no Recife , como em 
Olinda pode apresentar-se na caza da lnspec 
çao' das mesma» í>bras no Carmo. 

Adveite-se que o jornal he a 3QO rs. nos 
dias úteis ; e que o trabalho nas Pontes , que 
parece desauimar os Serventes, ainda nao' 
ocazionou desastre algum aos que nelle se 
tem empregado. 

— Quem precizar de hum Caxeiro Brazi-
leiro de 16 a 17 annos , para loja , ou Arma
zém ou mesmo Caxeiro de Rua , dirija-se a 
Rua de S. Gonsalo D. 5 do lado direito 
dando tiador a sua conducta. 

— Preciza.se de hum menino Europeo pa-
ra Caxeiro de huma venda , e promette-se 
jdem do Ordenado , dar-se roupa lavada • a 
quem lhe convier , dirija-se á Hua do Assou-
gue velho da Boavista , no Sobrado de hum 
andar que fica quaze defronte do Beco do 
Tatnbiá. 

ESCRITO FvéiDo: 

I yQik , nação* Cassange, baixa , cara cora-
pridav olhos grandes, no pescouço tem umas 
costuras de glândulas , debaixo da bdrba al
guns cabellos, pez chatos , no peito de cada 
um dos pez tem uma grande costura de quei
madura , e em um dos pez tem 3 dedos quaze 
unidos ; fogio no dia 4 do corrente , levando 
vestida camiza d'algodao', saia nova de risca
do roxo com quadros de riscas amarei Ias, inis-
sangas no pescouço de varias cores , pano a-
zul: quem apreende Ia , leve a á Cruz de Al» 
mas no sitio do assougue , onde será bem re
compensado. 

VARIE D 4DES. 

« ' 7 espirito humano abusa de tudo, è de 
que abusa mais elle do que da mesma reli
gião ? ! ( Aguesseáu. ) 

« — Os homicídios feitos pelos soldados de
pois do callòr d'acçao' sao' reprovados por to* 
das as Nações do mundo. » 

( Montesquieu. ) 
* — O homem nao* deve ser constrangido á 

seguir buma religião. A força faz bypocritas , 
e nao' fies . . A fé deve ser persuadida e naô 
ordenada - Fidos suadenda , nao' imperem' 
d'*- » ( Cussidore.) 

« •—, Alei nao' existe para o homem de hon
ra e de consciência. » 

( Richardson. ) 
* — O espirito humano por si mesmo tende 

para a verdade , si só alcança depois de longos 
desvios , e por entre illuzoes , nunca deixa de 
tomar o caminho direito, huma vez, que a 
aueturidade se descuide, ou nao' consiga fe-
c h a l - ° - (Dounou.) 

. . . 1; 

REG1SIRO DO PORTO.' 
NAVIOS ENIRADOS NO CIA 16 DO CORRENTE. 

A R A C A T Y PELO ASSU';, S. S. Rita Cario 
ia; á 4 d . d e v . ; Cap. Jozé Joaquim Alves; 
equip. 9 ; c. Sal, Algodão', Couros, e Vaque-
las ; Dono Antônio José de Oliveira Costa z 
Pass. Joaquim José Barbosa, Jozé Francisco 
0 Aranjo Francisco José do Rosário, e Fran
cisco cia Cunha Baptista Brazileiros; Carlos-
Francisco Elhat, e José Bernardo Franceses. 

SAHÍOA NO MESMO DIA 

£0/wa; Com. 0 2 . 0 Tenente Benjamim Car-
ne.ro de Campos; P a s S . para o i . ü"«te £ 
Joaquim José de Souza ; n.ra Maranhão' Onil 
tcr.aR.ta Alvares com 3 filhos, e parado Pará 
o Alferes Ajmlante Antônio Xavie/de Paiva 

r GOIANNA ; Can. Conceição do Pilar -
M. Antônio Affonso de Mello j \quh. n c 
vanos gêneros. H ?' ' ' Vj" 
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